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Resposta da "plebe ignara" a Mensagem)

A greve dos catraeiros foi re-
lvida fio sabbado, 2 de Janeiro.
Sabe-se o que determinou-a: o
rteio para o serviço da mari-

ha tão illegal no principio quan-
arbitrário na fôrma; imagine-

, que muitos pães de familia
uma edade em que ninguém
ode mais ser alistado para o
erviço militar, foram sorteados,
meaçados de serem presos e
andados para servir a bordo

os navios de guerra.
Era sabido aqui que em outros

stados os trabalhadores do mar
nham-se posto em greve.
Alguns catraeiros tiveram en-

,0 muito naturalmente a idéa de
associarem ao protesto muito

gitimo de seus companheiros,
O sr. presidente do Estado viu

este protesto tão natural e tão
obre, que angariou as sympa-
ias de todos os habitantes de
ortaleza, um acto de resisten-
a á auctoridade, uma coisa pa-
ecida com uma rebellião. Como

tempo e a fortuna mudam os
omens! S. exc. esqueceu-se de
ue já foi grevista um dia; já
sistiu mesmo a execução das
is que garantiam aos proprie-
rios de escravos o livre em-
arque das suas mercadorias.
Naquelle tempo a resistência

em c?.racterisada, o furto dos ne-
ros das mãos da policia, as
aias ao chefe, as apostrophes
e seu respeitável irmão, as tro-
as e troças do Piau lhe pare-
iampermittidas e innocentes;hoje
iquelle protesto tão pacifico
uanto generoso dos mesmos
ngadeirosi seus aluados na cam-
anha abolicionista, lhe parece
iminoso.
Os promotores da greve dis-
ara aos seus companheiros:

manhi não se trabalha e não
ha de trabalhar emquanto não
decidir a sorte dos compa-

iheiros. Todos acharam boa a
éa e acceitaram-na, como si

quelles que assim resolviam a
réve tivessem auctoridade para
zel-o.
A resohiçâfc dà greve; por não

t _r sido precedida de discussão
e votação, como geralmente se
faz, era tão opportuna, tão acer-
tada, satisfazia de tal modo os
sentimentos dos homens, que for-
mular a idéa foi impôl-a.

Não consta que alguém se ti-
vesse opposto; e a própria Men-
sagem, que se agarrou a tudo
para se defender, não diz que no
dia 3 algum catraeiro, ou mesmo
algum proprietário de escaler ti-
vesse pedido garantias á policia
para trabalhar.

Tudo se passou ao ar livre, en-
tre elles, sem insinuações de es-
tranhos, ao inverso do que diz a
Mensagem. O sr. presidente do
Estado quiz tirar aos pobres ca

urna vaia muito merecida. Foi-se
jpara o palácio de seu amigo
e companheiro de pik-niks.

Depois disto os grevistas, por
precaução, mandaram conduzir

*os remos para uma bodega mui-
to conhecida, mas não o:_ que-
braram e não os tinham antes ar-
rebatado, como informa a Mensa-
gem. E' um boato que corre desde
aquelle dia este que a Mensagem
apanhou na rua, sem escrúpulo.

O vapor chegou foram as vi-
sitas da Saúde, da Alfândega e
Policia.

Os tripolantes destas baleeiras
eram grevistas, mas, não se re-
cusaram ao trabalho. O medico
communicou aos seus emprega-

traeiros até mesmo a gloria de dos que desejava desembarcar um
terem decidido espontaneamente
aquella manifestação que os honra
tanto.

Só vdepois de decidida a gré-
ve é que elles avisaram os seus
patrões e consultarem algumas
pessoas sobre a attitude que de-
viam tomar, o modo de proceder
na praia.

Ficou resolvido que lá iriam
simplesmente para impedir que
algum companheiro trabalhasse.

Esta greve provocou a ira do
capitão do porto, que viu nella
uma affronta pessoal, um acto de
insubordinação.

Não gosando de prestigio en-
tre os catraeiros para poder dis-
suadil os do projecto, procurou
annullar a greve, fazendo elle só
o serviço de transporte das mer-
cadorias e desembarque dos pas-
sageiros.

Metteu-se-lhe na cabeça des-
sembarcar mais de duzentos pas*
sageiros e para realisar este tra-
balho, sótdispunha de 8 a 10 re-
madores e de uma única baleei-
ra. As outras que possue a Es-
cola eram e ainda são imprestáveis.

Improvisou-se graciosamente
patrão de escaler como se já não
lhe bastassem os muitos titulos e
empregos que exercia tomado de
súbito de um zelo tal pelo serviço
do Lloyd que mais parecia ser
de" um accionista do que de um
capitão do porto. •

Na manhã de 3, ainda a praia
deserta, alguns catraeiros avista-
ram 4 remadores da Escola que
iam conduzindo para fora do an-
coradouro a baleeira da marinha.
Os catraeiros chegaram-se e to-
maram os remos das mãos d<s
homens sem que elles offereces-
sem resistência.

Levaram os remos paraogal-
pão da recebedoria onde ficaram
até que o capitão do porto vindo
dar uma volta por alli, acompa-
nhado de 4 aprendizes de espada
á mão, avistou os e reclamou-os.

Os homens não se amedron-
taram, apesar da reclamação ter
sido feita de modo desabrido e
com uma fúria tão burlesca que
provocou gargalhadas dos espec-
tadores. Foi-se o indivíduo res-
mungandò ameaças, debaixo' de

passageiro e elles não se recusa-
ram.

Na praia já se achava muita
gente, cerca de 250 catraeiros e
muitos espectadores, todos sym-
paticos á greve.

Chegou o chefe de policia;
veiu só.

Os catraeiros estavam tran-
quillos alegres, davam de vez em
quando vivas á greve; conver-
savam em grupos, muito anima-
dos, mas não excitados; nenhum
receio os perturbava, nenhuma
disposição^hostil manifestavam
salvo contra aquelles que se atre
véssem porventura a trabalhar.

Alguns tinham levado cacetes
por fanfarronada; quatro ou cin-
co tão somente carregavam re-
volvers velhos e imprestáveis.

Os espectadores aconselhavam-
lhes calma, encorajavam-nos na
idéa de sustentar a greve até
que se decidisse o pedido de ha
beas-corpus que não podia de-
morar muito.

Alguém pediu-lhes que largas-
sem os cacetes e muitos entrega-
ram-nos, o que mostra bem que
não pensavam- ter de servi-
rem-se delles.

O dr. chefe de policia, a quem
também deram vivas, pe-
diu-lhes que desembarcassem um
passageiro doente que lhe fora
recommendado; elles foram bus-
cal-o a bordo, contentissimos de

publicamente com elle.., no gal-
pão da Recebedoria, (onde se
achava o chefe de policia^ exci-
tando os ânimos. Discursos vehe-
mentes, apaixonados, no assomo
da cólera, orçando pelo descome-
dimento do assalto ostensivo,
agitavam as massas contra a es-
tabilidade da ordem »

Si tal fora a situação de espi-
rito d'aquella gente o dr. che-
fe de policia, certamente não te-
ria feito aquelle pedido de cuja
realidade não é permittido duvi-
dar-se.

A Mensagem confunde propo-
sitalmente os tempos; é certo que
os ânimos se excitaram, mas tão
somente depois do primeiro con-
flicto e ainda assim n'aquellas pa-
lavras ha exagero.

Chegou emfim a policia. Es-
palhou-se entre os catraeiros que
a policia vinha em javor delles;
não sei o que entendiam por es-
tas palavras, mas, todos acredi-
taram-no e isto mostra que nin-
guem se intimidou com a chega-
da da força, que foirecebida sem
desconfiança

A policia chegou, e, como ella
vinha para garantir o serviço da
baleeira da Escola, única que tra
balhava, foi collocarse a mais"de 100 metros do ponto do de-
se mb arque.

Deste erro inexplicável resul
tou toda a desgraça. E' evidente
que si a policia se tivesse collocado
em linha na frente do lugar em
que o escaler atraca, formando
assim uma muralha, os catraei-
ros não se atreveriam a approxi
mar-se do escaler.

Mas, foi erro ou cilada desço-
brir aquelle ponto, como convi-
dando ou desafiando os grevistas
a atacal-o ?

Julgareis que os officiaes, sa-
hindo das fileiras vieram fallar
aos homens para aconselhar-lhes
calma. Não, isto não se deu, isto
passou de moda; foi no tempo
em que policia fazia policiamento.

Veiu numerosa a policia; umas
80 praças ; trouxe cavallaria e coi-
sa digna de nota, para commen-
dar 80 homens vieram mais de

satisfazer o pedido d'aquella au- io officiaes, sob as ordens do pro
toridade, recusando-se a receber
em qualquer remuneração.

Correu a noticia de que uma
força de policia preparava-se para
vir, e o dr. chefe de policia pe-
diu pelo telephone, ao presidente
do Estado que não mandasse a.,
força, affirmando-lhe que não ha-
via necessidade, e que a ordem
não corria perigo.'

Este facto foi presenciado por
muitas pessoas, é conhecido de
toda a cidade, ninguém o con-
testar! Qra a Mensagem que vem
descrevendo os acontecimentos
na ordem em que elles se suece-
deram, diz que antes do primei-
ro conflicto, já os ânimos se acha-
vam muito excitados.

«Muitas pessoas do povo, lè-se
ria Mensagem confraternisavam

prio coronel commandante
Hojí- isto parece-nos mais ex-

traordinario ainda depois que vi-
mos partir para o Crato uma
força superior aquella, commanda-
da por um simples capitão, tendo
para auxilial-o um alferes tão só-
mente, si estamos bem informa-
dos.

Tantos officiaes para comman-
dar tão poucos homens, e os ofíi-
ciaes da mais alta patenteai é per.
mittido exprimir-me assim, tquel-
les que em caso de conflicto não
teriam a quem prestar contas,
isto sorprehende.

Accresce que a policia veiu
bem municiada como para um
combate.

O espirito da officialidade a-
chava-sè jã muito irritado példs

ataques do « Unitário» que, fus-
tigava desapiedadamente o bata-,
Ihãq de segurança ;o ódio dos offi-
ciaes se. communicara aos homens.

Ora aquelle jornal deffen-
dera a causa dos cutr.ieirO.. e di-
zia-se mesmo, o que falso que a
idéa da greve fora suggeridapelo
velho mestre e era muito possi»
vel que elle se achasse na praia.

Tanto bastava para que a offi-
cialidade não visse com bons
olhos aquella greve c aquelles
grevistas.

E' muito crivei admittir se que
a officialidade vinha prevenida e
decidida a fazer uma demonstra-
ção de força e de energia, que
mettesse medo a una população
que a escarnecia e tinha em con-
ta de ociosa e pusilânime. -r.

Chegando as forças, algun3
catraeiros foram se armar, para
fallar a linguagem da Mensagem
trouxeram achas de lenha e arcos
de barril que a Mensagem chama
—barras de ferro.

Um delles quebrou um galho
de goiabeira e apresentou-se no
«campo da lueta», como diz a
Mensagem, com esta arma formi-
davel. Quasi todos tinham ft$
suas facas de serviço, de ponta
rombuda, para não darem partido
aos soldados armados de baionè-
tas.

Foi com estas armas que elles
por fanfarronada, se armaram
para se defender de um ataque
possivel por parte da policia, eu
ja presença num lugar concorrido
inspira sempre algum receio ao
povo e dá muitas vezes lugar ade
serdens, pela irritação que produz*

O escaler da Marinha partiu
para bordo pela segunda vez; vol-
tava com passageiros.

As forças estavam acampadas,
como disse, á grande distancia,
a marinha na retaguarda da po-
licia, e o contingente do 2% de
lado.

Perto da policia se juntara um
grupo de homens do povo.

Vendo chegar o escaler, os
catraeiros dirigiram-se para elle.
Com que intenção ? Todos me
dizem que para verificar si na-
quelle grupo de que fallei se
achavam matriculados que pre-
tendessem transportar os passa-
geiros para terra O que é. certo,
porem, é que si elles tinham ai-
guma intenção aggressiva—que só
poderia ser a de tomar os remos—
nüo poderam realisal-a porque a
cavallaria alcançou-os antes dei-
les pisarem na terra molhada,
disse-m'o um que ia na frente.

O commandante vira-os é disse
para o official que commandavà a
cavallaria: é tempo de vs. irem
chegando. Os c&valiehoâ move-
ram-se vagarosamente, como
dando tempo aos homens de at-
tingirem o escaler, mas chega-
ram antes d'elles e sem
aviso, sem uma palavra, carrega-
ram com uma brutalidade ináu.'dita; Persí.|juiram-ftôà ãtè ã ^üài
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ORNAL DO CEARA'
mum^'^yr^am^Kt^.^í-jgaeíxr^^^tM^miasmzi~,i\r-mrmmrr[» imun t

rita da Casa Inglesa, espaldei-
rando, os homens e descarregando
cs revolvers, Os catraeiros fugi-

' vim.

Quer peus queira, quer não
Alguns porem, uns 10, íesisg

tiram, armados de cacetes, fa-
zéndo frente aos cavallos e tcn-
tando debalde desmontar os ca-
vallêirós. Dois apenas dispararam
os seus revolvers que não attin-
giram nenhum soldado. E todos
aquelles que viram o espectaculò
daquella lncta sahiram dizendo
que si alli houvera alguns rifles
á policia não teria feito melhor
iigiira do que na defesa do ge-
neral Clarindo.

A infanteria.. si ouso me ex-

primir assim, .avançou e iez uma
.descarga de pólvora secca. A
Marinha imitou-a.

O contingente de linha ficou
no seu posto, clando-nos assim a
ünica satisfação que poderíamos
ter naquelle dia, a de ver o ex-
ercito conservar-se estranho á-

quella covardia.

Os cavalleiros depois de dis-

persarem os homens, reuniram-
se e foram-se postar em frente
ao galpão. Nesta oceasião, quando
elles voltavam as costas, alguns
catraeiros apanharam pedras de
carvão e atiraram-nas sem ferir
os soldados. A Mensagem, porem,
falia com tanta insistência
destas pedradas que, aquelle que
não conhecer a nossa praia, ficou

" 
pensando que ella é calçada como
uma rua.

c Recrudescia o apedrejamento,
diz com tanta inverosimilhança,
quanto impudòr.

Neste i.- ccníiicto sahiram fe-
ridos pelos revolvers da cavalla-
ria alguns catraeiros, cujo numero
não posso precisar.

• As forças acamparam mais

perto, ficando sempre a Marinha
na retaguarda da policia. A Ma
rinha, como disse movera-se ao

.mesmo tempo que a policia ; dis-
parou também suas armas; ou
com pólvora secca eu para o ar,
assim como o 'fizera a policia.
Não se. julgue porem, que elles
procederam assim por bondade,
porque, note-se bem, si elles ati-
rassem á bala sobre o povo po-

- deriam attingir os soldados mon-
tados.

• Nã" posso ãffirmar que a Ma-
rinha tivesse ferido alguém nesta
oceasião, mas, acho-o muito pos-
sivel. Um velho, preto, vinha cor-
rendo na frente delia, segundo
nos .informou pessoa de todo o
credito; c-ra na S. Casa falleceu
no dia 4 um homem que cor-
respondia aos signaes e este
homem tinha-me dito que fora
ferido quando fugia deante das
praças. Alem cie um ferimento de
bala na coixa foi furado á bai-
o neta na perna quando já se acha-
va estendido no chão.

Fci este o primeiro acto da
tragédia que a Mensagem não
separada claramente do 2; o crime
bárbaro do galpão, muito conhe-
ciclo para que eu alongue a
narração.

Entretanto para não deixar sem
resposta nenhuma das falsidades
desta Mensagem, voltarei amanhã
pela ultima vez, apezar da repu-
gnancia que inspira a todo cea-
rense de coração a leitura deste
documento que arrancou a todos
a mesma exclamação:

Quanta coragem!

--J.de Castro Medeiros.

I\' CADÉIRÁjT

Entre os quo tiveram VllVL i 
'co

as solemnidadcs que vêm hrmar um 
gcpde progresso no Ceara, notamos F

I sentantes de toda a imprensa: rfa,."gffi
còmmissõès de diversas assecacuese tiesci

! do niunerd de senhoras e cavalheiros.
1 Era seguida £ sessão diversos sócios rea

• " ?U\ nos qvui
bastante 

"applaudidos os srs. João e M

Falleceu quinta-feira ullimn, ao meio dia
na idade de 78 annos, no Alagadiço Grau.'
de, em casa do nosso amigo Domingos Bar-
bosa, victima de, uma pneumonia, a parda
l>naçia Maria da Conceição, geralmente 00- f
nhecida por Mãe Ignacinha.

K finada era geralmente estimada da

Usaram jogos de íloretts _nos gviae3AI"^'^ I [ja3 qualidades que a tomavam apreciada por
foram Ipuláôâo daquelle bairro, pelas suas escolhi
lanoel
Maric

1S! S^ò 
'seú 

tamanho engraça
e destreza nos seus ataques á MpaM
írafiiü para si a attenção dos espectador^

.Machado, Draurio Barreira e pe

Outros muitos sócios executaram Iraba os
nas quaes mostraram o grande aproveita-
mento que têm lido. ., „„

Profuso copo d'agua foi depois servido aos
visitantes pela digna direciona do Çlut, que
foi incansável em cumular a todos de autn-

í9À banda de musica do corpo policial execu-
tou bellos trechos de seu repertório durai».

Felicitamos sinceramente aos moços do
Club Athletico. '

li» Mario I todos e especialmente pela família Góes,qifi' ' ' a considerava como uma mae adoptiva,
O acompanhamento cie seu cadáver ao Ce.

miterio desta ciipiU) demonstrou a grande
estima em que era tida.

G Jornal», rendendo preito de virtude,
lamenta sinceramente a sua morte e dá pe-
zaines a-familia Góes.

*•».«•¦•

BANQUETES
Montem, por contados 15 con-

tos votados para festejos pelos
nossos bellisarios, derão banque-

. ,, , r n mnm.mi- tes aos povos de Soure e aos
O sr Antônio M. de Carvalho comnn 111- _ *
u-nos que comprou aos srs. Lopes ba & patriotas da botija OS srs, Mar-'cou-nos quo v.v.»..r.~... — — . ... , , r~-

C. a fabrica de cigarros S. Lourenço, tiuai | des Caminha e Autran, sahin-
nesta capital, representada pelo sócio sr...d.
de Sá Nova. correndo por conta, exclusiva
do comprador a liquidação do activo a con-
tar de i; de julho,

Agradecidos.
--.¦#•<?•-—

Recebemos o 11. 42 do jornal "O Astro"
di que são rcdactòras as nossas babeis pa-
tricias Amélia e Giga de Alencar.

Agradecidos!
—•«»?«—

femio Vi de fíknm

do dahi em baechico furor alguns
faquistas do serviço do sr. Pedro I
Borges.

Como se hão de escripturar
essas despezas para balancear.'!
aquelle credito será muito curió-
so.' E' que essas contas nunca hão-
de- sahir á lume, como acontece

Sustentado pelas baiortetass pelos capangas, diga-se* mas i\ao pelo;
pOYo, que o an\a\diçôa. I

O sr Nilo de Vasconccllos. secretario do , .,-.;¦¦
Grera^LillerarioJosó de Alencar, commu-| COm as de GrOSSOS, COm as gra-
nicou-nos que no dia 3 do corrente proce- '

deu-se á eleição da direciona do "Grêmio
a qual (icou assim Constituída:

Presidente, Eutymio Cosia
Vice-presidenle, Francisco Bezernl
1- secretario, Nilo da Vasçoncellos
2- secretario, M, Maciel
Orador, Júlio Maciel
Thesoureiro, Renato Barroso
Bibliothecario, Oscar de Lima,

Os sete dias
Os dias vão-se passando e a questão do

Crato, tão intrincada como está, não teva
ainda a mínima solução.

O caso é para desesperar. As autoridades
locaes presas, são hoje o mais vivo atles-
tado da impotência do sr. Accioly, para man-
ter a ordem no seio de seu próprio partido
que se estorce nas agonias da morte.

Crato, Assaré, Saboeiro, Aracaty, Jardim,
Quixará, Batünté e outros logares muitos do
ihtérur ja soltaram o grilo d'armas e aâu
vira longo o dia em que procurarão desvenci-
Itiar-se cio jugo tyranno da oligarchia do
Ceará.

Nelle se ouviu o primeiro grito de liber-
dade dos escravos pretos; delle partirá ainda
o primeiro grito de liberdade dos brancos,
opprimidos ale enlão pelos insaciáveis ma-
inadores dos dinheiros públicos.

ü dia da redempção vem perto e a reha-
bilitação de nossos direitos em breve será
uma realidade.

E nós, os cearenses sinceros, que ternoB
deade muito sóffrido as arbitrariedades üe
um governo inconsciente, havemos do elevar
as mãos ao céu para agradecer a divina r"ro-
vidtíiicia.

Depois d'amanhã termina a sua adininis-
tração automática o homem que elevado ao
poder entre as mais eilusivas manifestações
de sympathia, delle se retira com a mais ter-
nvel das maldições do povo cearense.

O governo que termina os se"us dias, imi-
tou us anligos costumes do Egyptò, cujos
reis, durante sua administração, preparavam
os túmulos em que se haviam de sepultar
quando mortos. Moralmente morto,, já mes-
mo em período de decomposição, o homem
que desce do fastigio do poder de que se re-
vestira por força do cargo que oecupava, se-
pultár-se-á eternamente na vala commum do
despreso publico.

E' desde já que as cousas mudam de fei-
ção; as autoridades que serviram na conft-
anca do governo que termina os seus dias
já são ailastàdás de seus cargos por não
mais avrvirem. para u que surge.

Não lhe prbfetisamos lambem dias de ven-
turas.

E' irresistivcl a impeluosidade da onda
que vem conflagrar todo o Estado e não será
a diplomacia do sr. Accioly, nem a força de
seu governo que possam,conseguir tolher-lhe
a marcha e evitar-lue 03 effeitos de destrui-
ção.

Abaixo dos cálices das rosas existem co-
roas de espinhos. E não vá uma dellas ser-
vir de louros para a fronte do sr. comnien-
dador Accioly.

Xenofonte.

TBLKSRAMMA8
Serviço especial do JORNAL § UNITÁRIO

Rio, 9.

Telegraphão d'ahi que a op-
posição prega a revolução. Pro-
duziu péssima impressão a no-
meação do filho e genro Accioly
para secretario e commandante
da policia. Frederico Borges opi

Recebemos .
] órgão opposicionista á oligarchia do Uio Grau

de do Norte; o "Cidade do Crato", o ''Mos-
soróense" e o "Cidade do ípú".

Agradecidos.
—»-0"O» ¦

<§fcüiío 2WSosa de J^Vcüas
Reune-se hoje, á 1 hora da tarde, em sessão

ordinária, esta soeciedade de letras..

•Vieram trazer a osla redacção suas des-
pedidas os nossos amigos Symlronio de

, Souza Lima o João de Souza Lima, que se-
... -«r 11 iguem no Alagoas para o Estado do Pará.

nou pela Jicença para Varellaserj Agradecidos."processado. Opinião publica re>
v oltad;

De Frederico nada se estranha. Nilo ha na
familia paior caracter nem quem tenha feito pa-
pel maià triste no Rio de Janeiro. Desde que
foi eleito deputado no convênio Oltoni para de-
fender interesses da libertação e fugio vergonho-
samente para ficar com Araripe, desde as gran-
de» somuias, que recebeo de Floriano, para es-
crever na revolta, ficando-se com a officina no
valor de ioo contos, desde as execuções por
dividas, e mil desordens da vida, Frederico vale
no Rio o que vale aqui certa gente que engor-
da no thesuuro. Com a sua advocacia de Gros-
sos, que lhe deo o irmão, tem sido aquella des-
graça, tanto 'de dinheiro como de lealdade e
civismo.

Elle votaria até conlra o irmão, que será
obrigado a trancar o thesonro para nunca lhe
pôrciu olhos nas contas de Grossos. .

EGHOS E H0T1G1AS
Ck6 JMleíieo
Com importante e condigno festival reali-

sou o novel "Club'Athletico", domingo ulti-
mo, "á 

praça Manquei do Herval n. 39, a
inauguração de sua nova sede, onde, instai-
Indo convenientemente c num dos mais apra-
siveis pontos desta capital, oflerece agora,
satisfactoriamente, ao seu crescido numero
de associados, as commodidades e conforto
precisos ás agremiações tão úteis como a
do sympathico Athletico.

O prédio artisticamente ornamentado offe
recia em seu interior um aspecto encanta-
dor.

O salão de honra, em que se realisou a
sessão inaugural, e bem assim os demais ou-
Iros, ostentavam o esmero e bom gosto com
que tudo fora arranjado, destacando-se aqui
e alli, em profusão artística, lindos tropheos
d'armas c d'oulros apparelhos destinados á
desenvohição physicà,"Além 

,do compartimento que serve de se-
cretaria. e alguns outros, fazemos especial
menção dos :un que foram installadas a sec-
ção de tiro ao alvo, a de esgrima e a de
gymnastica, pela superioridade dos appare-
lhos de que se compõem.

O edifício regorgitava de povo, quando, ao
começar a festa, foram pelo intelligenle moço
Carlos Sá, vice-presidente, em palavra fácil
e cheia de eloqüência, expostos os fins da
sociedade e o quanto de esforço tem ella en-
yidádò para conseguil-os á altura dos seus
desejos.

Em seguida falou o secretario Luiz Dou-
rado que, mterprete do3 sentimentos da di-
rectoria e mais sócios do Athletico, agrade-
ceu em breves palavras as attenções quetodos dispensavam ao Club e, concluindo,con-
vidou-os a registarem os seus nomes no li-
vro de visitas.

tificações a officiaes de policia,
concertos de palácio, preparo de
avenidas, acquisição de prédio,
encanamento d'agua para este,
festiiis de palácio, passagens para
o engenheiro Cruz e outros mui.

o "Diário do Natal", valente | 
t0S> CrÍad°S íla CaSa Residencial,
etc, etc.

Um balanço no cofre, estadual
deixará a limpo que, nos seos 4
annos de loucuras, o Snr. Pedro
Borges custou ao Ceará mais do
que elle disse ter custado o seo
predecessor.

A sua despesa anda por mais
de 600 contos.

E diz-se que são grandes as"
gaspillagens do Amazonas! El-
Ias podem ser mais em valores,
porém são muito menos em nu-

O paquete nacional "Alagoas", procedente
do sul, seguiu hontem á tarde para o norte
da Republica.

l^loxtcs
9adre ^oão IMano

No dia 25 de junho ultimo, na cidade de
Mossorõ, do Estado do Rio Grande do Norte,
falleceu o revmo. padre João Urbano de Oli-
veira, na avançada idade de 7o annos.

O padre Urbano era natural da cidade de
União, neste Estado e gosava de geral ès-
tima na cidade de Mossoró, onde se impu-
nha como um verdadeiro typo de sacerdote
amável, virtuoso e bom.

Sua morte foi geralmente sentida.
*0 Mossorócnse>, em sua edicção de 1-

do corrente, estampou em homenagem, o re-
trato, publicando a biographia do digno le-
vita da religião chrislã.

Apresentamos os nossos pêsames á e.;ma.
familia.

Chegou do Ipú o visitou esta redacção o
nosso bom amigo e correligionário Francisco
Teixeira 1-ilho, a quem cumprimentamos.

É§§l|fl
.«a

Tem sido muito mal interpretadas as le-trás A P N A que serviram na ornamenta-
ção da fachada da casa do sr. Accioly, poroceasião de sua chegada.

Por todos são traduzidas do seguinte modo:—Accioli/ periga na administração.
0 agoiro não i dos melhore3 porque são.os seus próprios amigos que o dizem.

A chegada
 , ••;' .i>.\.. li

¦ ' ''JíiS

mm
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pílulas de Jvíaltos
(EM VIDROS)

Ouanto mais sobem no concei-
;o publico as piiulas de nosso fã-
jrico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o producto, dando sub
jtancias nocivas em forma pilu-
ar; passaram d ditiamação pes-
ioal.

Ha dias fui injuriado por um
mi desses que fazem a campa-
dia acima alludida. Deixo de
>arte as invectivas para tra-
ar do assumpto que deve. inte-
essar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
ilico deve indagar quem é Leo-
ei nugusto de Alencar—sue-
essores (fabricante de piiulas em
aixa); onde tem a sede do seu
stabelecimento; em que repar-
ção, de que hygiene obteve li-
;nça para fabricar piiulas tão
npünemente.

Gratificarei a quem der as in-
3rmações pedidas.

As piiulas que apparecem em
lixa são feitas clandestinamente,
em um responsável perante a
aúde publica.

As piiulas de Mattos em vidro
que sou fabricante, são as uni-

s approvadas pelo Instituto Sa-
itario Federal do Rio de Janei-
>, que, de accordo com os pre-
;itos scientificos mandou que
issem denominadas:— «Pílulas
jrgativas de Resina de Batata,

Cirurgião Mattos».
Qualquer outra qualidade que

3r ahi appareça não deve me-
:cer a confiança de pessoa ai-
una porque são falsas; e as auc-
iridades sanitárias devem acau-
liar a saúde publica.
Desde 1877 sou o único fa-
icante das verdadeiras piiulas.
Desde 1877 que a conhecida
rogaria Central dos srs. Gui-
errhe Rocha e Comp., (hoje dej

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as ¦ verdadeiras pílulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
gúmà possa'julgar-se com'direi-
to de pertubai- a minha indüs-
tria.

Lm 1882 enfeixei em volume
(os documentos valiosos em queaquelle direito me é reconheci-
tio por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi,lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-dos em favor das mencio-
nadas pílulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.•Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
piiulas de mattos, desde iSyj;ò
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; ívo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

&**âri*m*/mmtm*r'«*»mim/m* **m*timrpmftmi+m -*M-'^»^á»»u-»«-fcjt»^j^iÉ».»jr,i f ,., . íw.^."...»^.^^-.^..^^..,^..^.^^.^
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A casa Petropolis tem para

vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
1—5) '.Rua Major Facundo n. 92. j

¦«.sonitiiHs:- -]")oliellão-so com o XARGEE>lNT:I-NERNÜSO-lonia(l9 .1 noilo ao deitar.,sc.
RiiciiniaUsiiio;- fjotibàto-se vantajosa-mcíilc com o XAROPE ANT1-RIIEUMA1'ÍHCC

dc A. Gons;i£;i o o Dominador.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na—CASA LIQUIDADÒRA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

^riihmetica pura
POR

QcIopÍco Getsíeüo Jãrarjco
Um volume de 412 paginas cm

papel especial»
6S000

Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer hora
li ser servido bem, áõ teu contento ?
Entra na PADARIA. PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços baralissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'oulr'orn
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidacs
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

*cpi ga^cronomo.
RUA S-. ALENCAR N.- i$ —CEARA — FORTALEZA:

Müáanca
HfeHw %Jp S&l» %Jü 4"> ^»y %*&*

Ç|p de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J- Bruno, Filho & C

R. Mattos & Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soüre, travessa da rua
Santa Izabel.

Safe de íBaíurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

%s srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

£ijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Aóel Maia.

^Piano, Gasas, Cfiacara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

padaria
lumavfa

j
Casa bem montada na cidade de
Senador Pcmpeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa.i
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—•

Fragoso k Teixeira
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

LympItatismoE 'scropulo*; — Paraestas motestias o melhoi medicamento é oxarope de iodureto de cálcio com estrado'de nogueira.

SITIO
Venderse um com casa de mo-
da, aviamentos para farinha,
iteiras, roça velha para desman-
a e roça nova com algum mi-

e feijão, cercados com milhan
ra animaes, açude, alagadiço

canna e logar próprio para
ea ção.
Quem pretender dirija-se a es-
redacçâo, a do «Unitário», ou
rua Senador Pompeu n. 148.

esiduo

PHOTOG DO BRÁS L
piredor technico e proprietário

MOURA QUINEAÜ
-~<3t*e=^=3mj»r-r^«>-

Preparem-se

amarellinho, em pò—Vende
8$ooo .a sacca no armazém de

òão BBureio fíl&aiio

300 arrobas de
o

José Joaquim Soares, á sua S.
ibel, calçamento do Matadouro,

a preço sem competência
melhores queijos deproceden-

de S. Quiteria.
O mesmo tem um grande de-
?sito de caroço de algodão
ie vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO- ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acha á disposição io respeitável piiico das 9 loras fa niU as 4 Aa tarde-

QUEli CHJWA QUER FAÇA SOL

ELIXIR
DE

Canta, Yolame e CanaiiÉ
Enérgico depurativo de effeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matisvno, Ulceras, Darthros, Ec- *
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenna soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREP/vRADO POR

5oares de ftmorim

3$oeo ;

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

Paia
Uma garrafinha

Y
ml Boa ¦8" ormosa^ n* 134

CEiRA'

ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. i6

.--
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+ f elletier

\ È' ihcoritestayelrhentè a melhor de todas as HMANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com medallias de Ouro

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

eposíte de fumos
Recebem-se, pôr todos os vapores, fumos do pri-
freira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Bahianô, Baependi

(lata) em folha, e do Estado

ÍVeço sem Gompeíencia
Praça d o Ferreira n.

T-2-^.grostiniio

COMPANHIA ALL1ANQA DA BíHIA
— DE — "

Seguros mariíitnos e fèFfexírès
FTJÍTDADA BOM 187G

CAPITAL:
Realisado 2„255:000$000
Responsável 745:000*000 3000:000*000

Reservas 89S:97Cm70
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de ' Ooootòòc^ooo

Dividendos pagos &ooo:ooo%ooo
.Em 19oS a receita, aitingio 9.97:G(9o$74o

^istoria socialista
Historia do proletariado, (|e

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$5o0
Vendem—AU C.

(2—3) Rua Formosa n, 5a

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos <
foo-o, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti

38

30-30

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armarem
de—

João Tiburoio Albano
RUA DA BOA VISTa

¦w

NevralgiuM, e En«quec«j»;-Comb».
tem-se, sem causar damno ao estornam,
com o ELIXI de ANTIPf RIXA de A. ü0f,

Molentin* do Éatoinago ;—Tratâo-qa• ! com o ELIXIR ESTOMACAL e ua PÍLULAS
S de DIGESTIVAS de A. Gonsaga. g

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

J. Br-o.no, Fillios áz C 11-12

CAFE' MOKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercado! 11

CAFE' ELEGANTE
*

W íioje onde se encontra a tnelfior peíisqueira
Optimo-COSINREIRO

Eíh artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

asstjoa.tr

¦¦¦-¦¦¦;

Assolo, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza áz BxsbZil

17-30

M r h>t MODAS E NOVIDADES
«ciai*: ARTIGOS PAHA SENHORAS E CREABÇAS

- 48, RÜA DA BOA-VISTA, 48.-

especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N-,53

O Pariflvartor do Saugue ¦—Sein
gual é TINTA DE SA a ^ Pailii

comopsta de A. Gonsaga.

J|oç5es
de ariífimcíiea

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes Pereira

i volume brochado . . . . i$5oo

VtNDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e. Estevão Ru.
bim âf Comp.

«i

VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira (le cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas- e Mores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüiim tudo barato e a contento do freguezj
Tendo a ceríeza de ^encontrar

ELIXIR
CABEOA DE'NEGRO

DO

. liderando tornes do Sego
,Approvado pela Junta de Hygiene

E^ojmelhor purhicador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS
Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se cm Iodas as 'Pfiannaeias c ^Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

;PHAEMAC1 A GALENO
24-Çraça do Ferreira-24

17—15
Ceara'»FOaTALEZA

i-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des*
lembrante sortimènto de

€>íiapeu* para senBoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontraa

O^apsus para fjomens—
a sabe:—Cartolas modernissima9
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attençao c
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-6

\ Balsamo Oriental
(jtirao

i Rheumatismo

:JCZ

NA

LMRTAB9HA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzi-dito para pássaro e

. MASSA DE ARROZ
Joaquim Sá

3E=xa«f i ^.O Fexx©lx&, xi,
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i-oja ^ayma
que acaba de receber o mais

chik sortimènto em Gravatas
Collarinhos e punho», de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras. J

Sortimènto completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto 11)41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33


